
ções do plano vertical entre os homens e os espíritos. E 
essas relações, até ontem consideradas sobrenaturais, são 
hoje reconhecidas como naturais, comuns a todas as cria­
turas. 

Como acentua Emmanuel, os médiuns, por mais eleva­
dos que sejam, não passam de criaturas em resgate dos 
erros do passado. Isolá-los, negar-lhes o direito à vida nor­
mal dos homens, furtá-los à experiência da vida, seria regre­
dirmos no tempo, esquecendo os princípios fundamentais 
do Espiritismo para cairmos de novo no conceito errôneo 
dos privilégios espirituais. Mediunidade é serviço, mas so­
bretudo serviço fraterno � que só pode ser realizado com 
proveito no ombro a ombro da vida comum. 

Apoio Afetivo 

"Os temas em foco eram os assuntos atuais da família, 

destacando-se o divórcio. Depois de muitas opiniões con­

traditórias, no início das tarefas, O Evangelho Segundo o 

Espiritismo nos ofereceu para estudo o item 2 do capítulo 

XXII sobre as questões que preocupavam a assembléia de 

freqüentadores de nossos trabalhos. 

No término da reunião nosso caro Emmanuel escreveu 

os apontamentos a que intitulou "Divórcio e Lar" que passo 

às suas mãos." 

NOTA � O capítulo XXII de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo tem por título: "Não separeis o que Deus jun­

tou". Examinando o problema do divórcio, ante o dogma 

da indissolubilidade do casamento, Kardec estuda os versícu­

los de 3 a 9 do capítulo XIX do Evangelho de Mateus, es­

clarecendo de início: "A não ser o que procede de Deus, nada 

é imutável no mundo. Tudo o que procede do homem está 

sujeito a mudanças". 

Logo mais afirma: "No casamento o que é de ordem 

divina é a união conjugal, para que se opere a renovação dos 

seres que morrem. Mas as condições que regulamentam essa 

união são de tal maneira humanas que não há, em todo o 

mundo, e mesmo na Cristandade, dois países em que elas 

sejam absolutamente iguais. E não há mesmo um só país 



em que não tenham sofrido modificações através do 

tempo". 

Conclui Kardec que na união conjugal a lei divina é 

o amor, acentuando: "Deus quis que os seres se unissem não 

somente pelos laços carnais, mas também pelos laços da 

alma, a fim de que a mútua afeição dos esposos se estenda 

aos filhos". Divórcio e Lar 

Indubitavelmente o divórcio é compreensível e humano, 
sempre que o casal se encontre à beira da loucura ou da 
delinqüência. 

Quando alguém se aproxima, reconhecidamente, da se­
gregação no cárcere ou no sanatório especializado em tera­
pias da mente, através de irreflexões com que assinala a 
própria insegurança, é imperioso se lhe estenda recurso ade­
quado ao reequilíbrio. 

Feita a ressalva, e atentos que devemos estar aos prin­
cípios de causa e efeito que nos orientam nas engrenagens 
da vida, é razoável se peça aos cônjuges o máximo esforço 
para que não venham a interromper os compromissos a que 
se confiaram no tempo. Para que se atenda a isso é justo 
anotar que, muitas vezes, o matrimônio, à feição de orga­
nismo vivo e atuante, adoece por desídia de uma das partes. 

Dois seres, em se unindo no casamento, não estão uni­
camente chamados ao rendimento possível da família huma­
na e ao progresso das boas obras a que se dediquem, mas 
também e principalmente � e muito principalmente � ao 
amparo mútuo. 

Considerado o problema na formulação exata, que dizer 
do homem que, a pretexto de negócio e administração, lutas 
e questões de natureza superficial, deixasse a mulher sem 
o apoio afetivo em que se comprometeu com ela ao buscá-
-la, a fim de que lhe compartilhasse a existência? 



E que pensar da mulher que, sob a desculpa de obriga­
ções religiosas e encargos sociais, votos de amparo a causas 
públicas e contrariedades da parentela, recusasse o apoio 
sentimental que deve ao companheiro, desde que se decidiu 
a partilhar-lhe o caminho? 

Dois corações que se entregam um ao outro, desde que 
se fundem nas mesmas promessas e realizações recíprocas, 
passam a responder, de maneira profunda, aos impositivos 
de causa e efeito, dos quais não podem efetivamente escapar. 

Todos sabemos que do equilíbrio emocional, entre os 
parceiros que se responsabilizam pela organização domés­
tica, depende invariavelmente a felicidade caseira. 

Por isso mesmo, no diálogo a que somos habitualmente 
impelidos, no intercâmbio com os amigos encarnados na 
Terra, acerca do relacionamento de que carecemos na sus­
tentação da tranqüidade de uns para com os outros, divór­
cio e lar constituem temas que não nos será lícito esquecer. 

Se te encontras nas ondas pesadas da desarmonia con­
jugal, evoluindo para divórcio ou qualquer outra espécie 
de separação, não menosprezes buscar alguma ilha de silên­
cio a fim de pensar. 

Considera as próprias atitudes e, através de criterioso 
auto-exame, indaga por teu próprio comportamento na área 
afetiva em que te comprometeste, na garantia da paz e da 
segurança emotiva da companheira ou do companheiro que 
elegeste para a jornada humana. E talvez descubras que a 
causa das perturbações existentes reside em ti mesmo. Feito 
isso, se trazes a consciência vinculada ao dever, acabarás 
doando ao coração que espera por teu apoio, a fim de tra­
balhar e ser feliz, a quota de assistência que se lhe faz natu­
ralmente devida em matéria de alegria e tranqüilidade, amor 
e compreensão. 

O Que Deus Juntou 

É a lei do amor que une as almas. Os casamentos de 
interesse ou conveniência ligam apenas os corpos, quando os 
ligam. "O juramento pronunciado ao pé do altar se torna 
um perjúrio, se foi dito como simples fórmula", ensina O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. Disso resulta que há ca­
samentos indissolúveis porque determinados pela lei do 
amor, que é lei de Deus, mas também existem casamentos 
insustentáveis porque feitos segundo as leis variáveis dos 
homens, obedecendo a interesses e conveniências puramente 
humanos ou a ilusões passageiras dos sentidos. 

Essa a razão principal da separação de casais. O que 
Deus juntou pelo amor permanece unido pela própria for­
ça do amor. E se alguém o separar estará cometendo uma 
ação contrária à vontade divina. Mas o que os homens jun­
taram por interesse não tem estabilidade. Por isso os pró­
prios homens criaram leis humanas que preservem a socie­
dade da desagregação produzida pelas separações inevitá­
veis. Kardec ensina: "O divórcio é uma lei humana, cuja fi­
nalidade é separar legalmente o que já estava separado de 
fato. Não é contrário à lei de Deus, pois só reforma o que 
os homens fizeram". 

Os que acusam o Espiritismo de divorcista não conhecem 
a posição verdadeira da doutrina ante esse problema. Man­
ter a união legal de um casal já de fato separado é atentar 
contra a moral da sociedade, pois os casais separados se re-



novam com a formação de dois novos casais, ambos ilegíti­
mos, dos quais resultarão naturalmente os filhos ilegítimos. 
Isso é um mal social, uma doença da sociedade, para a qual 
só existe um remédio que é o divórcio, legalizando a separa­
ção e permitindo a legitimidade dos novos lares constituí­
dos. O Espiritismo é realista, vê as coisas como elas são e 
não como queríamos que fossem. 

Mas, como vemos na mensagem de Emmanuel, o Espi­
ritismo só admite o divórcio nos casos extremos, ensinando 
que as obrigações morais assumidas na vida terrena têm a 
sanção da lei divina de causa e efeito, de ação e reação. 
Jesus mesmo permitiu o divórcio, como vemos em Mateus, 
XIX: 3-9. Por causa dessa permissão evangélica a legislação 
do divórcio no Estado de Nova York só admite como motivo 
o adultério. As pessoas interessadas no esclarecimento do 
assunto devem ler o capítulo XXII de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo. 

"Em uma de nossas reuniões públicas foi ventilada a 
questão de nossas homenagens aos irmãos desencarnados. 
Como se sentem eles com as nossas comemorações e lem­
branças? 

Em torno dessa pergunta foram entretecidos comentá­
rios numerosos. E quando no início de nossas tarefas O 
Livro dos Espíritos nos deu para estudo a questão n.° 353, 
que se vincula ao assunto, as explanações dos companheiros 
presentes foram as mais diversas. 

No término da reunião o nosso caro Emmanuel escreveu 
a página que lhe envio. É uma prece que nos sensibilizou e 
nos fez recordar a todos o Dia de Finados." 

NOTA � O problema das comemorações do Dia de Fi­
nados, bem como dos funerais e de homenagens prestadas 
aos mortos, mereceu um tópico especial do capítulo VI de 
O Livro dos Espíritos. A posição doutrinária, ao contrário 
do que geralmente se pensa, é favorável a essas homenagens, 
desde que sinceras e não apenas convencionais. Os Espíri­
tos, respondendo a perguntas de Kardec a respeito, mostra­
ram que os laços de amor existentes entre os que partiram e 
os que ficaram na Terra justificam esses atos. E declararam 
que no Dia de Finados os cemitérios ficam repletos de 
Espíritos que se alegram com a lembrança dos parentes e 
amigos. 

Sobre Finados 


